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Tirar	uma	nota	assim	pode	te	ajudar	a	conquistar	uma	vaga	nas	melhores	universidades.	Mas,	para	isso,	é	preciso	muita	dedicação,	estudos	e	treino,	rotina	que	Lucas	Felpi,	de	17	anos,	conheceu	bem	no	ano	passado.	Além	da	vaga	em	Engenharia	da	Computação	na	Usp	e	na	Unicamp,	ele	também	entrou	no	curso	de	Ciência	da	Computação	em	duas
universidades	dos	Estados	Unidos:	a	University	of	Michigan	e	a	Georgia	Tech.	Entrevistamos	o	estudante	para	saber	quais	são	as	dicas	essenciais	para	conquistar	a	sonhada	redação	nota	1000.	5	dicas	para	redação	nota	1000	no	Enem	A	primeira	dica	do	estudante	é	manter	um	ritmo	constante	de	produção	de	texto.	Em	2018,	Lucas	costumava
escrever	quatro	redações	por	mês,	o	que	significa	uma	redação	por	semana.	Esse	ritmo	pode	até	ser	considerado	tranquilo,	mas	ajuda	a	otimizar	o	tempo	de	escrita	e	organizar	a	estrutura	argumentativa	do	texto.	A	tática	de	Lucas	para	construir	a	argumentação	era	debater	consigo	a	temática	e	procurar	sempre	se	posicionar.	Lucas	Felpi	/	Acervo
Pessoal	Facebook	Mas	como	assim?	Ao	escolher	um	tema	atual,	Lucas	separava	argumentos	e	discutia	o	assunto	como	se	a	banca	avaliadora	estivesse	lendo	o	seu	ponto	de	vista:	“a	ideia	era	construir	uma	visão	autoral	sobre	o	tema,	para	desenvolver	o	texto	e	uma	argumentação	consistente”.	A	segunda	dica,	e	uma	das	mais	importantes,	era	escolher
quais	exemplos	iria	citar	em	sua	argumentação.	Assim,	sempre	que	lia	a	proposta	de	redação,	Lucas	já	pensava	em	séries,	filmes	e	livros	que	pudessem	encaixar	na	temática.	Foi	assim	que	ele	acabou	citando	a	série	Black	Mirror	na	redação	de	2018.	O	tema	“Manipulação	do	comportamento	do	usuário	pelo	controle	de	dados	na	internet”	pareceu
propício,	já	que	a	série	cita	temas	da	atualidade,	como	tecnologia	e	comportamentos	pessoais.	Lucas	também	gosta	de	citar	produções	distópicas	como	“1984”,	“Admirável	Mundo	Novo”	e	“O	Conto	da	Aia”.	Muitos	alunos	ficam	com	medo	quando	pensam	em	referências	para	utilizar	na	redação.	É	difícil	conciliar	a	carga	de	horário	de	estudos	com	uma
rotina	de	leitura	de	livros	e	consumo	de	séries	e	filmes.	Por	isso,	Lucas	traz	outra	recomendação:	“Não	há	necessidade	de	buscar	elementos	para	serem	as	suas	referências,	usem	suas	próprias	experiências	como	referências!	Qualquer	música,	livro,	filme,	série,	qualquer	forma	de	cultura	adquirida	sua	é	um	repertório	e	pode	ser	discutido	em	uma
redação	Enem”.	Ainda	falando	sobre	referências,	o	estudante	trouxe	a	terceira	dica:	uma	pequena	lista	com	alguns	filósofos	que	costuma	citar	em	seus	textos:	“Eu	utilizava	os	filósofos	que	mais	gosto,	e	por	isso	conhecia	as	teorias,	como	Aristóteles,	Kant,	Bauman,	Foucault	e	Escola	de	Frankfurt“.	A	quarta	dica	é	básica:	leitura.	Segundo	o	estudante,
“quanto	mais	você	lê,	maior	o	número	de	formas	de	escrita	diferentes	que	você	entra	em	contato	e,	com	isso,	consegue	descobrir	a	sua”.	Além	disso,	Lucas	lembra	que	o	hábito	de	ler	pode	ajudar	nas	questões	de	português,	humanas	e	interpretação	de	texto.	Outro	ponto	positivo	da	leitura	é	a	ampliação	do	vocabulário,	importante	para	evitar	a
repetição	de	palavras	e	mostrar	domínio	da	Língua	Portuguesa	para	os	avaliadores	da	redação	do	Enem.	Perguntado	sobre	o	que	fazia	nos	momentos	em	que	o	desânimo	chegava,	Lucas	trouxe	a	última	dica:	“sair	com	os	amigos,	ouvir	uma	música	alegre,	ou	assistir	um	episódio	daquela	série	hilária	que	não	deu	tempo	de	continuar	pelos	estudos”.
Quando	se	sentia	cansado,	o	estudante	tinha	certeza	que	os	estudos	não	renderiam	e,	por	isso,	respeitava	seu	tempo	de	descanso.	Os	resultados	de	Lucas	mostram	que	suas	estratégias	dão	certo:	no	Enem	2017,	sua	nota	na	redação	ficou	em	760	pontos.	Já	em	2018,	conquistou	a	redação	nota	1000.	Em	falar	nela,	que	tal	conferirmos	seu	texto?	A
redação	nota	1000	de	Lucas	Felpi	no	Enem	2018	No	livro	1984	de	George	Orwell,	é	retratado	um	futuro	distópico	em	que	um	Estado	totalitário	controla	e	manipula	toda	forma	de	registro	histórico	e	contemporâneo,	a	fim	de	moldar	a	opinião	pública	a	favor	dos	governantes.	Nesse	sentido,	a	narrativa	foca	na	trajetória	de	Winston,	um	funcionário	do
contraditório	Ministério	da	Verdade	que	diariamente	analisa	e	altera	notícias	e	conteúdos	midiáticos	para	favorecer	a	imagem	do	Partido	e	formar	a	população	através	de	tal	ótica.	Fora	da	ficção,	é	fato	que	a	realidade	apresentada	por	Orwell	pode	ser	relacionada	ao	mundo	cibernético	do	século	XXI:	gradativamente,	os	algoritmos	e	sistemas	de
inteligência	artificial	corroboram	para	a	restrição	de	informações	disponíveis	e	para	a	influência	comportamental	do	público,	preso	em	uma	grande	bolha	sociocultural.	Em	primeiro	lugar,	é	importante	destacar	que,	em	função	das	novas	tecnologias,	internautas	são	cada	vez	mais	expostos	à	uma	gama	limitada	de	dados	e	conteúdos	na	internet,
consequência	do	desenvolvimento	de	mecanismos	filtradores	de	informações	a	partir	do	uso	diário	individual.	De	acordo	com	o	filósofo	Zygmund	Bauman,	vive-se	atualmente	um	período	de	liberdade	ilusória,	já	que	o	mundo	globalizado	não	só	possibilitou	novas	formas	de	interação	com	o	conhecimento,	mas	também	abriu	portas	para	a	manipulação	e
alienação	semelhantes	vistas	em	“1984”.	Assim,	os	usuários	são	inconscientemente	analisados	pelos	sistemas	e	lhes	é	apresentado	apenas	o	mais	atrativo	para	o	consumo	pessoal.	Por	conseguinte,	presencia-se	um	forte	poder	de	influência	desses	algoritmos	no	comportamento	da	coletividade	cibernética:	ao	observar	somente	o	que	lhe	interessa	e	o
que	foi	escolhido	para	ele,	o	indivíduo	tende	a	continuar	consumindo	as	mesmas	coisas	e	fechar	os	olhos	para	a	diversidade	de	opções	disponíveis.	Em	um	episódio	da	série	televisiva	Black	Mirror,	por	exemplo,	um	aplicativo	pareava	pessoas	para	relacionamentos	com	base	em	estatísticas	e	restringia	as	possibilidades	para	apenas	as	que	a	máquina
indicava	–	tornando	o	usuário	passivo	na	escolha.	Paralelamente,	esse	é	o	objetivo	da	indústria	cultural	para	os	pensadores	da	Escola	de	Frankfurt:	produzir	conteúdos	a	partir	do	padrão	de	gosto	do	público,	para	direcioná-lo,	torná-lo	homogêneo	e,	logo,	facilmente	atingível.	Portanto,	é	mister	que	o	Estado	tome	providências	para	amenizar	o	quadro
atual.	Para	a	conscientização	da	população	brasileira	a	respeito	do	problema,	urge	que	o	Ministério	de	Educação	e	Cultura	(MEC)	crie,	por	meio	de	verbas	governamentais,	campanhas	publicitárias	nas	redes	sociais	que	detalhem	o	funcionamento	dos	algoritmos	inteligentes	nessas	ferramentas	e	advirtam	os	internautas	do	perigo	da	alienação,
sugerindo	ao	interlocutor	criar	o	hábito	de	buscar	informações	de	fontes	variadas	e	manter	em	mente	o	filtro	a	que	ele	é	submetido.	Somente	assim,	será	possível	combater	a	passividade	de	muitos	dos	que	utilizam	a	internet	no	país	e,	ademais,	estourar	a	bolha	que,	da	mesma	forma	que	o	Ministério	da	Verdade	construiu	em	Winston	de	“1984”,	as
novas	tecnologias	estão	construindo	nos	cidadãos	do	século	XXI.	Veja	uma	aula	sobre	texto	argumentativo	e	busque	sua	redação	nota	1000:	O	Enem	(Exame	Nacional	do	Ensino	Médio)	é	um	grande	momento	para	quem	deseja	entrar	na	faculdade.	Para	muitos	jovens,	a	redação	do	Enem	é	uma	das	etapas	mais	temidas	da	prova.	E	não	é	para	menos.	A
redação	do	Enem	realmente	é	um	dos	fatores	determinantes	para	uma	boa	classificação	no	exame,	já	que	ela	possui	o	maior	peso	da	prova	e	pode	chegar	à	nota	máxima	de	mil.	Por	essa	razão,	conferir	exemplos	de	redações	que	já	foram	nota	mil	no	exame	é	uma	ótima	forma	de	entender	a	escrita	e	a	forma	dos	textos	para	você	se	dar	bem	nessa	hora.
Além	disso,	você	sabe	quais	pontos	são	avaliados	na	redação	do	Enem?	Não	basta	apenas	saber	o	tema	da	redação	do	Enem.	Vamos	elencar,	neste	texto,	as	5	competências	avaliadas	e	mostrar	alguns	exemplos	de	redação	nota	mil	para	você	se	inspirar	e	mandar	bem	no	dia	da	prova.	Para	você	saber,	são	levadas	em	consideração,	na	avaliação	da
redação	do	Enem,	algumas	premissas	importantes.	A	seguir,	você	irá	conhecer	melhor	cada	uma	delas,	além	de	mostrar	exemplos	de	redação	nota	mil	do	Enem	em	2018,	2019	e	2020.	Importante:	as	competências	da	redação	do	Enem	Para	conseguir	a	tão	sonhada	nota	mil	na	Redação	do	Enem,	você	deverá	ser	exemplar	em	cinco	competências	que
são	analisadas	pelos	avaliadores	da	prova.	Veja	um	pouco	mais	sobre	cada	uma	delas:	Demonstrar	domínio	da	modalidade	escrita	formal	da	língua	portuguesa;Compreender	a	proposta	de	redação	e	aplicar	conceitos	das	várias	áreas	de	conhecimento	para	desenvolver	o	tema,	dentro	dos	limites	estruturais	do	texto	dissertativo-argumentativo	em
prosa;Selecionar,	relacionar,	organizar	e	interpretar	informações,	fatos,	opiniões	e	argumentos	em	defesa	de	um	ponto	de	vista;Demonstrar	conhecimento	dos	mecanismos	linguísticos	necessários	para	a	construção	da	argumentação;Elaborar	proposta	de	intervenção	para	o	problema	abordado,	respeitando	os	direitos	humanos.	Se	você	ficou	em
dúvida	em	algum	desses	pontos,	consulte	a	cartilha	do	participante	do	Enem	2020,	a	última	versão	publicada,	e	confira	todo	o	conteúdo	relacionado	com	cada	uma	dessas	competências.	As	orientações	desta	cartilha	podem	ser	aplicadas	igualmente	para	a	edição	2021	do	Enem.	Faça	sua	inscrição	para	o	Enem	2021	na	página	do	Inep.	Não	perca	da
data!	O	que	é	preciso	para	tirar	nota	mil	no	Enem?	Em	primeiro	lugar,	você	deve	prestar	muita	atenção	nas	competências	acima,	e	ler	atentamente	a	cartilha	do	participante.	Depois,	a	recomendação	é	praticar,	ou	melhor:	praticar	muito.	Para	isso,	você	precisa	escrever	bastante	e	também	fazer	muitas	leituras	de	atualidades	e	temas	históricos.	Para
ajudar,	é	possível	até	assistir	a	séries	e	filmes	da	Netflix,	por	exemplo,	para	ganhar	embasamento	de	assuntos	e	temas	que	podem	cair	na	redação	do	Enem	2021.	Além	disso,	cuide	para	não	zerar	na	prova!	Já	pensou?	Para	isso,	não	pode	fugir	ao	tema	ou	ainda	não	escrever	um	texto	no	estilo	dissertativo-argumentativo,	conforme	as	regras	do	Enem.	É
importante	lembrar	também	que	a	redação	deve	ter	entre	7	a	30	linhas.	Se	escrever	menos	ou	mais	que	isso,	terá	pontuação	zerada.	Textos	entre	20	e	30	linhas	são	o	tamanho	ideal	para	poder	desenvolver	a	argumentação.	6	exemplos	de	redação	que	alcançaram	nota	mil	Abaixo	separamos	seis	exemplos	de	redação	nota	mil	nas	edições	do	Enem
2020,	2019	e	2018.	Redações	do	Enem	nota	mil	na	edição	2020	1	–	Autora:	Adrielly	Clara	Enriques	“No	filme	estadunidense	“Joker”,	estrelado	por	Joaquin	Phoenix,	é	retratado	a	vida	de	Arthur	Fleck,	um	homem	que,	em	virtude	de	sua	doença	mental,	é	esquecido	e	discriminado	pela	sociedade,	acarretando,	inclusive,	piora	no	seu	quadro	clínico.
Assim,	como	na	obra	cinematográfica	abordada,	observa-se	que,	na	conjuntura	brasileira	contemporânea,	devido	a	conceitos	preconceituosos	perpetuados	ao	longo	da	história	humana,	há	um	estigma	relacionado	aos	transtornos	mentais,	uma	vez	que	os	indivíduos	que	sofrem	dessas	condições	são	marginalizados.	Ademais,	é	preciso	salientar,	ainda,
que	a	sociedade	atual	carece	de	informações	a	respeito	de	tal	assunto,	o	que	gera	um	estranhamento	em	torno	da	questão.	Em	primeiro	lugar,	faz-se	necessário	mencionar	o	período	da	Idade	Média,	na	Europa,	em	que	os	doentes	mentais	eram	vistos	como	serem	demoníacos,	já	que,	naquela	época,	não	havia	estudos	acerca	dessa	temática	e,
consequentemente,	ideais	absurdas	eram	disseminadas	como	verdades.	É	perceptível,	então,	que	existe	uma	raiz	histórica	para	o	estigma	atual	vivenciado	por	pessoas	que	têm	transtornos	mentais,	ocasionando	um	intenso	preconceito	e	exclusão.	Outrossim,	não	se	pode	esquecer	de	que,	graças	aos	fatos	supracitados,	tais	indivíduos	recebem	rótulos
mentirosos,	como,	por	exemplo,	o	estereótipo	de	que	todos	que	possuem	problemas	psicológicos	são	incapazes	de	manter	relacionamentos	saudáveis,	ou	seja,	não	conseguem	interagir	com	outros	seres	humanos	de	forma	plena.	Fica	claro,	pois,	que	as	doenças	mentais	são	tratadas	de	forma	equivocada,	ferindo	a	dignidade	de	toda	a	população.	Em
segundo	lugar,	ressalta-se	que	já,	no	Brasil,	uma	evidente	falta	de	informações	sobre	transtornos	mentais,	fomentando	grande	preconceito	e	estranhamento	com	essas	doenças.	Nesse	sentido,	é	lícito	referenciar	o	filósofo	grego	Platão,	que,	em	sua	obra	à	República,	narrou	o	intitulado	“Mito	da	Caverna”,	no	qual	homens,	acorrentados	em	uma
caverna,	viam	somente	sombras	na	parede,	acreditando,	portanto,	que	aquilo	era	a	realidade	das	coisas.	Dessa	forma,	é	notório	que,	em	situação	análoga	à	metáfora	abordada,	os	brasileiros,	sem	acesso	aos	conhecimentos	acerca	dos	transtornos	mentais,	vivem	na	escuridão,	isto	é,	ignorância,	disseminando	atitudes	preconceituosas.	Logo,	é	evidente
a	grande	importância	das	informações,	haja	vista	que	a	falta	delas	aumenta	o	estigma	relacionado	às	doenças	mentais,	prejudicando	a	qualidade	de	vida	das	pessoas	que	sofrem	com	tais	transtornos.	Destarte,	medidas	são	necessárias	para	resolver	os	problemas	discutidos.	Isto	posto,	cabe	à	escola,	forte	ferramenta	de	formação	de	opinião,	realizar
rodas	de	conversa	com	os	alunos	sobre	a	problemática	do	preconceito	com	os	transtornos	mentais,	além	de	trazer	informações	científicas	sobre	tal	questão.	Essa	ação	pode	se	concretizar	por	meio	da	atuação	de	psiquiatras	e	professores	de	sociologia,	estes	irão	desconstruir	a	visão	discriminatória	dos	estudantes,	enquanto	que	aqueles	irão	mostrar
dados/informações	relevantes	sobre	as	doenças	psiquiátricas.	Espera-se,	com	essa	medida,	que	o	estigma	associado	às	doenças	mentais	seja	paulatinamente	erradicado.”	2	–	Autora:	Aline	Soares	Alves	“O	Filme	O	Coringa	retrata	a	história	de	um	homem	que	possui	uma	doença	mental	e,	por	não	possuir	atendimento	psiquiátrico	adequado,	ocorre	o
agravamento	do	seu	quadro	clínico.	Com	essa	abordagem,	a	obra	revela	a	importância	da	saúde	psicológica	para	um	bom	convívio	social.	Hodiernamente,	fora	da	ficção,	muitos	brasileiros	enfrentam	situação	semelhante,	o	que	colabora	para	a	piora	da	saúde	populacional	e	para	a	persistência	do	estigma	relacionado	à	doença	psicológica.	Dessa	forma,
por	causa	da	negligência	estatal,	além	da	desinformação	populacional,	essas	consequências	se	agravam	na	sociedade	brasileira.	Em	primeiro	lugar,	a	negligência	do	Estado,	no	que	range	à	saúde	mental,	é	um	dos	fatores	que	impedem	esse	processo.	Nessa	perspectiva,	a	escassez	de	projetos	estatais	que	visem	à	assistência	psiquiátrica	na	sociedade
contribui	para	a	precariedade	desse	setor	e	para	a	continuidade	do	estigma	envolvendo	essa	temática.	Dessa	maneira,	parte	da	população	deixa	de	possuir	tratamento	adequado,	o	que	resulta	na	piora	de	sua	doença	mental	e	na	sua	exclusão	social.	No	entanto,	apesar	da	Constituição	Federal	de	1988	determinar	como	direito	fundamental	do	cidadão
brasileiro	o	acesso	à	saúde	de	qualidade,	essa	lei	não	é	concretizada,	pois	não	há	investimentos	estatais	suficientes	nessa	área.	Diante	dos	fatos	apresentados,	é	imprescindível	uma	ação	do	Estado	para	mudar	essa	realidade.	Nota-se,	outrossim,	que	a	desinformação	na	sociedade	é	outra	problemática	em	relação	ao	estigma	acerca	dos	distúrbios
mentais.	Nesse	aspecto,	devido	à	escassez	da	divulgação	de	informações	nas	redes	midiáticas	sobre	a	importância	da	identificação	e	do	tratamento	das	doenças	psicológicas,	há	a	relativização	desses	quadros	clínicos	na	sociedade.	Desse	modo,	assim	como	é	retratado	no	filme	O	Lado	Bom	da	Vida,	o	qual	mostra	a	dificuldade	da	inclusão	de	pessoas
com	doenças	mentais	na	sociedade,	parte	da	população	brasileira	enfrenta	esse	desafio.	Com	efeito,	essa	parcela	da	sociedade	fica	à	margem	do	convívio	social,	tendo	em	vista	a	prevalência	do	desrespeito	e	do	preconceito	na	população.	Nesse	cenário,	faz-se	necessária	uma	mudança	na	postura	das	redes	midiáticas.	Portanto,	vistos	os	desafios	que
contribuem	para	o	estigma	associado	aos	transtornos	mentais,	é	mister	uma	atuação	governamental	para	combatê-los.	Diante	disso,	o	Ministério	da	Saúde	deve	intensificar	a	criação	de	atendimentos	psiquiátricos	públicos,	com	o	objetivo	de	melhorar	a	saúde	mental	da	população	e	garantir	o	seu	direito.	Para	tal,	é	necessário	um	direcionamento	de
verbas	para	a	contratação	dos	profissionais	responsáveis	pelo	projeto,	a	fim	de	proporcionar	uma	assistência	de	qualidade	para	a	sociedade.	Além	disso,	o	Ministério	de	Comunicações	deve	divulgar	informações	nas	redes	midiáticas	sobre	a	importância	do	respeito	às	pessoas	com	doenças	psicológicas	e	da	identificação	precoce	desses	quadros.
Mediante	a	essas	ações	concretas,	a	realidade	do	filme	O	Coringa	tão	somente	figurará	nas	telas	dos	cinemas.”	Redações	do	Enem	nota	mil	na	edição	2019	1	–	Autor:	Gabriel	Melo	Caldas	Nogueira	“Para	o	filósofo	escocês	David	Hume,	a	principal	característica	que	difere	o	ser	humanodos	outros	animais	é	o	poder	de	seu	pensamento,	habilidade	que	o
permite	ver	aquilo	que	nuncafoi	visto	e	ouvir	aquilo	que	nunca	foi	ouvido.	Sob	essa	ótica,	vê-se	que	o	cinema	representaa	capacidade	de	transpor	para	a	tela	as	ideias	e	os	pensamentos	presentes	no	intelecto	daspessoas,	de	modo	a	possibilitar	a	criação	de	novos	universos	e,	justamente	por	esse	potencialcognitivo,	ele	é	muito	relevante.	É	prudente
apontar,	diante	disso,	que	a	arte	cinematográficadeve	ser	democratizada,	em	especial	no	Brasil	–	país	rico	em	expressões	culturais	que	podemdialogar	com	esse	modelo	artístico	–,	por	razões	que	dizem	respeito	tanto	à	sociedade	quantoàs	leis.	Em	primeiro	lugar,	é	válido	frisar	que	o	cinema	dialoga	com	uma	elementar	necessidadesocial	e,
consequentemente,	não	pode	ser	deixada	em	segundo	plano.	Para	entender	essa	lógica,pode-se	mencionar	o	renomado	historiador	holandês	Johan	Huizinga,	o	qual,	no	livro	“HomoLudens”,	ratifica	a	constante	busca	humana	pelo	prazer	lúdico,	pois	ele	promove	um	proveitosobem-estar.	É	exatamente	nessa	conjuntura	que	se	insere	o	fenômeno
cinematográfico,	uma	vezque	ele,	ao	possibilitar	a	interação	de	vários	indivíduos	na	contemplação	do	espetáculo,	faz	comque	a	plateia	participe	das	histórias,	de	forma	a	compartilhar	experiências	e	vivências	–	o	querepresenta	o	fator	lúdico	mencionado	pelo	pensador.	É	perceptível,	portanto,	o	louvável	elementobenfeitor	dessa	criação	artística,	capaz
de	garantir	a	coesão	da	comunidade.	Em	segundo	lugar,	é	oportuno	comentar	que	o	cenário	do	cinema	supracitado	remeteao	que	defende	o	arcabouço	jurídico	do	país.	Isso	porque	o	artigo	215	da	Constituição	Federalé	claro	em	caracterizar	os	bens	culturais	como	um	direito	de	todos,	concebidos	com	absolutaprioridade	por	parte	do	Estado.	Contudo,
é	desanimador	notar	que	tal	diretriz	não	dá	sinais	deplena	execução	e,	para	provar	isso,	basta	analisar	as	várias	pesquisas	do	Instituto	do	PatrimônioHistórico	e	Artístico	Nacional	(IPHAN	)	que	demonstram	a	lamentável	distribuição	irregular	daspráticas	artísticas	–	dentre	elas,	o	cinema	–,	uma	vez	que	estão	restritas	a	poucos	municípiosbrasileiros.
Vê-se,	então,	o	perigo	da	norma	apresentada	findar	em	desuso,	sob	pena	de	confirmaro	que	propunha	Dante	Alighiere,	em	“A	Divina	Comédia”:	“As	leis	existem,	mas	quem	as	aplica?”.Esse	cenário,	certamente,	configura-se	como	desagregador	e	não	pode	ser	negligenciado.	Por	fim,	caminhos	devem	ser	elucidados	para	democratizar	o	acesso	ao
cinema	no	Brasil,levando-se	em	consideração	as	questões	sociais	e	legislativas	abordadas.	Sendo	assim,	cabe	aoGoverno	Federal	–	órgão	responsável	pelo	bem-estar	e	lazer	da	população	–	elaborar	um	planonacional	de	incentivo	à	prática	cinematográfica,	de	modo	a	instituir	ações	como	a	criação	desemanas	culturais	nacionais,	bem	como	o
desenvolvimento	de	atividades	artísticas	públicas.	Issopode	ser	feito	por	meio	de	uma	associação	entre	prefeituras,	governadores	e	setores	federais–	já	que	o	fenômeno	envolve	todos	esses	âmbitos	administrativos	–,	os	quais	devem	executarperiódicos	eventos,	ancorados	por	atores	e	diretores,	que	visem	exibir	filmes	gratuitos	para	acomunidade	civil.
Esse	projeto	deve	se	adaptar	à	realidade	de	cada	cidade	para	ser	efetivo.	Dessaforma,	o	cinema	poderá	ser,	enfim,	democratizado,	o	que	confirmará	o	que	determina	o	artigo215	da	Constituição.	Assim,	felizmente,	os	cidadãos	poderão	desfrutar	das	benesses	advindasdessa	engrandecedora	ação	artística.”	2	–	Autora:	Maria	Antônia	de	Lima	Barra	“O
filme	“Bastardos	inglórios”,	ao	contextualizar	cenas	em	meados	do	século	XX,	retratao	caráter	elitista	das	exibições	de	cinema,	uma	vez	que	eram	feitas	em	espaços	de	socializaçãodas	classes	ricas	da	época.	Na	contemporaneidade,	embora	seja	mais	amplo,	ainda	há	entravesa	serem	superados	quanto	à	democratização	do	acesso	às	salas
cinematográficas	(e	seusconteúdos)	no	Brasil.	Nesse	sentido,	os	resquícios	de	uma	herança	segregacionista	no	que	dizrespeito	à	frequência	de	locais	de	cinema	geram	a	dificuldade	em	manter	esse	hábito	em	parteda	população,	o	que	perpetua	a	problemática.	Nessa	linha	de	raciocínio,	é	fundamental	ressaltar	que	a	urbanização	tardia	e	a
constantegentrificação	de	espaços	citadinos	brasileiros	são	responsáveis	pela	permanência	de	costumeselitistas.	Com	efeito,	o	geógrafo	Milton	Santos,	ao	estudar	a	organização	das	cidades	do	Brasil,postula	que	o	processo	rápido	e	desorganizado	de	construção	urbana	provocou	a	marginalizaçãode	grande	parte	dos	cidadãos.	Desse	modo,	o	acesso	a
shopping	centers	e	demais	espaços	delazer,	como	os	cinemas,	ficou	restrito	àqueles	que	possuem	meios	para	tal,	ou	seja,	à	parcelada	população	que	mora	perto	desses	locais	centrais	–	a	elite	–,	ou	que	possui	recursos	paraconsumir	esses	produtos	culturais	–	também	a	elite.	Assim,	no	que	tange	à	exibição	de	filmes,	háresquícios	de	um	caráter
segregacionista,	visto	que	a	marginalização	e	a	gentrificação	excluem	amassa	populacional	dos	espaços	cinematográficos,	mantendo,	estruturalmente,	a	problemáticana	sociedade	brasileira.	Consequentemente,	a	dificuldade	de	manter	o	hábito	de	frequentar	tais	locais	impede	aplena	democratização	do	acesso	ao	cinema.	Nesse	aspecto,	a	teoria	do
sociólogo	Pierre	Bourdieuacerca	do	“capital	cultural”	vai	ao	encontro	da	realidade	discutida.	Em	seus	postulados,	Bourdieudiscute	a	influência	das	referências	socioespaciais	nos	costumes	do	indivíduo,	concluindo	queo	desenvolvimento	de	valores	que	incluam	certas	culturas	é	imprescindível	à	manutenção	doscostumes	referentes	a	elas.	Sendo	assim,
a	herança	segregacionista	de	frequência	às	salascinematográficas	e	demais	plataformas	de	exibição	impede	a	construção	de	um	capital	culturalem	parte	da	população	do	país,	prejudicando	sua	democratização.	Um	exemplo	disso	é	o	relatoda	autora	Carolina	Maria	de	Jesus,	em	seu	livro	“Quarto	de	despejo”,	no	qual	ela	conta	que,	porresidir	na
periferia,	o	dinheiro	que	seus	filhos	gastariam	para	assistir	aos	longas	no	cinema	nãoseria	suficiente	nem	para	pagar	seus	deslocamentos.	Portanto,	visando	mitigar	os	entraves	à	resolução	da	problemática,	algumas	medidassão	necessárias.	Primeiramente,	cabe	ao	Governo	Federal	criar	programas	de	apoio	à	culturacinematográfica,	por	meio	de
sistemas	de	assistência	às	famílias	carentes	e	especialmentedistantes	dos	centros	de	lazer,	como	“vales	cultura”,	junto	a	“vales	transporte”,	para	que	osprocessos	conceituados	por	Milton	Santos	(como	gentrificação,	que	é	a	expulsão	de	indivíduosde	uma	área	para	a	construção	de	espaços	elitizados)	não	interfiram	no	acesso	populacional	aocinema.
Por	fim,	é	dever	das	escolas	promover	formas	de	desenvolvimento	de	valores	referentesà	cultura	cinematográfica,	através	de	exibições	extra-classe,	como	em	gincanas	e	trabalhoslúdicos,	a	fim	de	que	tanto	os	alunos	quanto	os	pais	possam	construir	o	“capital”	postulado	porBourdieu,	de	modo	que	tenham	interesse	de	frequentar	os	espaços	de
plataformas	de	filmes,ampliando,	então,	o	acesso	a	elas.	Enfim,	o	cenário	retratado	no	longa	“Bastardos	inglórios”	nãoserá	reproduzido	no	Brasil,	haja	vista	que	o	aporte	ao	cinema	será	democratizado.”	Redações	do	Enem	nota	mil	na	edição	2018	1	–	Autora:	Thais	Saeger	Ruschmann	da	Costa	“É	fato	que	a	tecnologia	revolucionou	a	vida	em	sociedade
nas	mais	variadas	esferas,	a	exemplo	da	saúde,	dos	transportes	e	das	relações	sociais.	No	que	concerne	ao	uso	da	internet,	a	rede	potencializou	o	fenômeno	da	massificação	do	consumo,	pois	permitiu,	por	meio	da	construção	de	um	banco	de	dados,	oferecer	produtos	de	acordo	com	os	interesses	dos	usuários.	Tal	personalização	se	observa,	também,	na
divulgação	de	informações	que,	dessa	forma,	se	tornam,	muitas	vezes,	tendenciosas.	Nesse	sentido,	é	necessário	analisar	tal	quadro,	intrinsecamente	ligado	a	aspectos	educacionais	e	econômicos.	É	importante	ressaltar,	em	primeiro	plano,	de	que	forma	o	controle	de	dados	na	internet	permite	a	manipulação	do	comportamento	dos	usuários.	Isso
ocorre,	em	grande	parte,	devido	ao	baixo	senso	crítico	da	população,	fruto	de	uma	educação	tecnicista,	na	qual	não	há	estímulo	ao	questionamento.	Sob	esse	âmbito,	a	internet	usufrui	dessa	vulnerabilidade	e,	por	intermédio	da	uma	análise	dos	sites	mais	visitados	por	determinado	indivíduo,	consegue	rastrear	seus	gostos	e	propor	notícias	ligadas	aos
seus	interesses,	limitando,	assim,	o	modo	de	pensar	dos	cidadãos.	Em	meio	a	isso,	uma	analogia	com	a	educação	libertadora	proposta	por	Paulo	Freire	mostra-se	possível,	uma	vez	que	o	pedagogo	defendia	um	ensino	capaz	de	estimular	a	reflexão	e,	dessa	forma,	libertar	o	indivíduo	da	situação	a	qual	encontra-se	sujeitado	–	neste	caso,	a	manipulação.
Cabe	mencionar,	em	segundo	plano,	quais	os	interesses	atendidos	por	tal	controle	de	dados.	Essa	questão	ocorre	devido	ao	capitalismo,	modelo	econômico	vigente	desde	o	fim	da	Guerra	Fria,	em	1991,	o	qual	estimula	o	consumo	em	massa.	Nesse	âmbito,	a	tecnologia,	aliada	aos	interesses	do	capital,	também	propõe	aos	usuários	da	rede	produtos	que
eles	acreditam	ser	personalizados.	Partindo	desse	pressuposto,	esse	cenário	corrobora	o	termo	“ilusão	da	contemporaneidade”	defendido	pelo	filósofo	Sartre,	já	que	os	cidadãos	acreditam	estar	escolhendo	uma	mercadoria	diferenciada	mas,	na	verdade,	trata-se	de	uma	manipulação	que	visa	ampliar	o	consumo.	Infere-se,	portanto,	que	o	controle	do
comportamento	dos	usuários	possui	íntima	relação	com	aspectos	educacionais	e	econômicos.	Desse	modo,	é	imperiosa	uma	ação	do	MEC,	que	deve,	por	meio	da	oferta	de	debates	e	seminários	nas	escolas,	orientar	os	alunos	a	buscarem	informações	de	fontes	confiáveis	como	artigos	científicos	ou	por	intermédio	da	checagem	de	dados,	com	o	fito	de
estimular	o	senso	crítico	dos	estudantes	e,	dessa	forma,	evitar	que	sejam	manipulados.	Visando	ao	mesmo	objetivo,	o	MEC	pode,	ainda,	oferecer	uma	disciplina	de	educação	tecnológica	nas	escolas,	através	de	sua	inclusão	na	Base	Comum	Curricular,	causando	um	importante	impacto	na	construção	da	consciência	coletiva.	Assim,	observar-se-ia	uma
população	mais	crítica	e	menos	iludida.”	2	–	Autor:	Lucas	Felpi	“No	livro	“1984”	de	George	Orwell,	é	retratado	um	futuro	distópico	em	que	um	Estado	totalitário	controla	e	manipula	toda	forma	de	registro	histórico	e	contemporâneo,	a	fim	de	moldar	a	opinião	pública	a	favor	dos	governantes.	Nesse	sentido,	a	narrativa	foca	na	trajetória	de	Winston,	um
funcionário	do	contraditório	Ministério	da	Verdade	que	diariamente	analisa	e	altera	notícias	e	conteúdos	midiáticos	para	favorecer	a	imagem	do	Partido	e	formar	a	população	através	de	tal	ótica.	Fora	da	ficção,	é	fato	que	a	realidade	apresentada	por	Orwell	pode	ser	relacionada	ao	mundo	cibernético	do	século	XXI:	gradativamente,	os	algoritmos	e
sistemas	de	inteligência	artificial	corroboram	para	a	restrição	de	informações	disponíveis	e	para	a	influência	comportamental	do	público,	preso	em	uma	grande	bolha	sociocultural.	Em	primeiro	lugar,	é	importante	destacar	que,	em	função	das	novas	tecnologias,	internautas	são	cada	vez	mais	expostos	a	uma	gama	limitada	de	dados	e	conteúdos	na
internet,	consequência	do	desenvolvimento	de	mecanismos	filtradores	de	informação	a	partir	do	uso	diário	individual.	De	acordo	com	o	filósofo	Zygmund	Baüman,	vive-se	atualmente	um	período	de	liberdade	ilusória,	já	que	o	mundo	digitalizado	não	só	possibilitou	novas	formas	de	interação	com	o	conhecimento,	mas	também	abriu	portas	para	a
manipulação	e	alienação	vistas	em	“1984”.	Assim,	os	usuários	são	inconscientemente	analisados	e	lhes	é	apresentado	apenas	o	mais	atrativo	para	o	consumo	pessoal.	Por	conseguinte,	presencia-se	um	forte	poder	de	influência	desses	algoritmos	no	comportamento	da	coletividade	cibernética:	ao	observar	somente	o	que	lhe	interessa	e	o	que	foi
escolhido	para	ele,	o	indivíduo	tende	a	continuar	consumindo	as	mesmas	coisas	e	fechar	os	olhos	para	a	diversidade	de	opções	disponíveis.	Em	um	episódio	da	série	televisiva	Black	Mirror,	por	exemplo,	um	aplicativo	pareava	pessoas	para	relacionamentos	com	base	em	estatísticas	e	restringia	as	possibilidades	para	apenas	as	que	a	máquina	indicava	–
tornando	o	usuário	passivo	na	escolha.	Paralelamente,	esse	é	o	objetivo	da	indústria	cultural	para	os	pensadores	da	Escola	de	Frankfurt:	produzir	conteúdos	a	partir	do	padrão	de	gosto	do	público,	para	direcioná-lo,	torná-lo	homogêneo	e,	logo,	facilmente	atingível.	Portanto,	é	mister	que	o	Estado	tome	providências	para	amenizar	o	quadro	atual.	Para
a	conscientização	da	população	brasileira	a	respeito	do	problema,	urge	que	o	Ministério	de	Educação	e	Cultura	(MEC)	crie,	por	meio	de	verbas	governamentais,	campanhas	publicitárias	nas	redes	sociais	que	detalhem	o	funcionamento	dos	algoritmos	inteligentes	nessas	ferramentas	e	advirtam	os	internautas	do	perigo	da	alienação,	sugerindo	ao
interlocutor	criar	o	hábito	de	buscar	informações	de	fontes	variadas	e	manter	em	mente	o	filtro	a	que	ele	é	submetido.	Somente	assim,	será	possível	combater	a	passividade	de	muitos	dos	que	utilizam	a	internet	no	país	e,	ademais,	estourar	a	bolha	que,	da	mesma	forma	que	o	Ministério	da	Verdade	construiu	em	Winston	de	“1984”,	as	novas
tecnologias	estão	construindo	nos	cidadãos	do	século	XXI.”	Como	deve	ser	a	redação	do	Enem?	Gostou	dos	exemplos	de	redação	nota	1000?	É	por	elas	que	você	poderá	estudar	e	conferir	o	estilo	de	cada	texto	para	alcançar	a	nota	máxima	–	ou	pontuação	próximo	a	ela.	Então,	como	deve	ser	a	redação	do	Enem	2021?	Não	podemos	prever	com	100%	de
certeza	o	tema	da	redação,	no	entanto,	conhecendo	a	sua	estrutura,	as	competências	e	alguns	exemplos	de	sucesso,	já	é	meio	caminho	andado	para	você	nessa	missão.	Esperamos	que	este	conteúdo	tenha	ajudado	você!	Prepare-se	para	o	Enem	2021	e	boa	sorte!
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